
  
  

   

   

 

   
  

 

Imitando a criança QUse Conduz pelosqenfeitores, cheguei à minha cldade,coposoaitivel do vinjante que toma o derço pontação
de longa ausenc * RO Matar eggSim, a paisa, pesivel. As velhas

 

 

  

  respondou, re:
— 56 ria Beneumoniepra

Eliosto reclazão. CANAS SSana ao seu dispor, E; ç Quem serio, oo quándo ouviBo, atento nos cuidados que ANRRAI de pego-tho! Oas da, reencarna noso: vor, salve-o por caridade! f

Clarencio abraçou-e me e falou:Você tem uma sem:aqui diáriamente, para revdevo consagrar aos problem:

  

  

  

   

 

   
  

 

 

         

    

  

-
são deirmã. Se quiser ir a “Nosso Lar”, aproveitará min] rtaria uma segunda viuvez. 4 Ecompanhia, Passe bem, André! da ãoa oorava é torcia as mãos, demonstrandoOltimo adeus á generosa mãe de Lisias e me'vi arespirando o ar de outros te:

Não me demorei a examinar pormenores. Atravésselebleremente algumas ruas, a caminho de casa. O coração:me batia descompassado, à medida oue me aproximavado grande portão de entrada. O vento, como outrora,sussurrava carícias no arvoredo do pequeno parque,Desabrochavam azaléias e rosas, saudando a luz prima
veril. Frente ao pórtico, ostentava-se, garbosa, a P
meira que, com Zélia, havia plantado no primeiro en
sário de casamento.

 mpos, & longos haustos.   

 

  



     

ANDRE LUIZ

 

NOSSO LAR »
      

          

  

        
     

       

      
      
  
       

odiar ointruso eo
ato, tive impetos de

a

as Já não ora oa 9 SICUÃO Mani do ão RO emo traduzindo conviog
na torço aor me havia chamad

dão Eri a retos

en io fraternidade e do perdi não Amam, não fot sestima papai”Vono Tab

a: entretanto, não consegui sucffado DOF aí tantas Jovens amão, 4 pro

oa

— Ora. ora ras
tos

ão e enta qual tem à sorte nos Zélia nervosa e enfadada =

& que Andre está mano Me Deus lhe tio

lagrimas pelo o o ceoe ame DR
  asgaJo irrem,

Aproximei-me é e!
rante?patio da filha chorom e est
= O, murmurando palavras de en anqueilhe o

dotação, que ela nãoregistou auditiva mas SbJLENDOte, sob a feição de pera auditiva mas subjetivas
ical, v aamentos confortadores

aaa video em face do sing juntura” Com

    
           
    

e ag
filhinho,   A mais vel

onde estaria    sas

                    

 

   
  

  
     

   
  

 

   

   

 

   
   

 

    
    

        

meu filho” ' u
gélia instruiu convenie velha Preendia, agora, o motiwzélia Pagu + motivo pelo « sto veráa iaá mento, com as ' amigos haviam proc: pelo quai meus verdadeiros

jpeira é velo 1 Ea pequeno ne terreno Procrastinado, tant meu retórmo ao

É » s do doutor Ernesto, comg ngústias o decepçó
não só pars € lecepções sucediara- tropé nho

bem porque, hoje, singul: saudades do papai cas pareceu-me, então, um DOUTAque ds Pra
ação. Desde cedo, não sei porque Os vermes haviam transformado. Nem! baveres nem            

   
  

     
 juo não &

rimas abundantes borbo

 

ra títulos, nem afetos! Snte, sentinela no meu eodnaTRNem os longos anos de sofrimento, nos primeirosdias de além tívmulo,
tão amargas. or Me haviam proporcionado lagrimas

Chegou a nolte e

 so tanto nele
jo terminou

the dos olhos
Zélia, com imensa surpresa P

filha autoritariamente

  

 

  
    

 

  
   
  

 

     
  

      

 

Voltou o dia, encontrando-me na

 

  

—Ora essa! E
“as 4 4 esma situação de

como estou, tolerar as suas pertu mi 6 ná Sa me

mo é esse, minha filha? Já proit surpreender atitudes que n perir eoséeltos o 08
A tardinha, Clareneio o Gemae

      
mente, qualquer alusão, nesta casa

Ega

que isso desgosta o Ernesto? Já vendi tudoquanto a ma. pala go ta ce

o

Tecordava aqui o passado morto; modifiquei o timento, disse solfei
das proprias paredes, e voté não me pode ajudar

À filho mais jovem interveio, acrescentando:—
— Desde que a pobre mana começoua so int

pelo maldito Espiritismo, vive com essas tolices
chola. Onde já se viu um tal disparate? Essa

mortos voltarem é o cúmulo dos absurdos,
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ANDRE

LUIZ

Agradec! sensibilizado O pedi que me não desay

parasse com o nocessaria qunsílio
desam.

emio. sorriu o despeditss.
j

não 4 fada rentidado, absolutamente sg

fentermunho, comecei à ponderar, o alomnce da rg

dação evangélica e rofieti com mais serenidade, Agel

dectontas, por que condenar o pres aimento de

Z

a

Pal À

uro ná Torra?

   
    

    

 

   
  so fôsse cu o vi

a prolongada solid

tos pa? E vo consórcio? 1
Lu

: : E E
IDADÃO DE NOSSO LAR   Comoe por que odi

Casa de Nosso Pi

condis se Zélia não
ii

obreciso er, pois, lutar contra o egolsmo [mo Na

Jesus conduzira-me à outras fontes. Não podia. ba seguada noite, sentia-s ”

desu comem da terra. Minha família não cemE Ecooenandor é Unlór doferros

como ha três filhos na Terra. Era, sim, on

d

o

ámer

é

doentendimento recipecos opiritoa, atravio

Veontenas de enfermos nas Câmaras de Retifl a, cão comi vários de serviço ati Nosso Lar”,

cria-se, agora,

á

comunidade universal. Ai cação 6 São Somum, no treinamento de eley, ativo, sem alimentar

voa pensamentos, sentf que a linfa do ve nóseConsbgravam. Bastava-me ação q, crio metiilon ma

deao omacava à brotar das feridas benéficas que q 45 manifestações de asia?

a

abioeção

d

e

des

lidade me abrira no coração. “2
Saia

ciosas em verdugo;

dmploCa,amta pe
certacalma

a

o

coração. Compreendia, fial , davam-me

coeiades Humanas. Não era Propeiciario de Zélia,mas

companheiro de luta e era dono de meus filhos e sim,

  

    
   
   


